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Posse no Rio: Funaro abraça Jorge Hilário, novo secretário da Fazenda; depois, a conversa com empresários 
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y~ses quer plano 	ayad 
Presidente da Câmara acha que vazamento cio projeto da Seplan tornou-o superado 

O deputado Ulysses Gui-
marães informou ontem 
que o ministro da Fazenda, 
Dilson Funaro, está prepa-
rando um novo plano de or-
denamento interno da eco-
nomia, a ser entregue bre-
vemente ao presidente Jo-
sé Sarney. como comple-
mento dos contatos que fez 
com os creçlores externos. 

Ulysses deixou claro que 
o Programa econômico ela-
borado pelo ministro do 
Planejamento, João Sayad, 
foi por água abaixo, em vir-
tude, principalmente, por 
ter,vazado para a impren-
sa, e, conseqüentemente, 
para a opinião pública. Jus-
tificou o praticamente cer-
to arquivamento do plano 
de Sayad com uma suposi- 

ção: "Se o meu secretário-
geral, Paulo Affonso, to-
masse uma decisão e essa 
decisão vazasse, antes do 
meu conhecimento, eu con-
sideraria isso constrange-
dor". 

O deptitado Ulysses Gui-
marães, durante a posse do 
governador Orestes Quer-
cia, esteve com os minis-
tros piIson Funaro e João 
Sayad, O ministro da-`Fa-
zenda, contou ele, "me fez 
um relato mais detalhado 
dos contatos que teve cem 
as autoridades financeiras 
dos Estados Unidos, Euro-
pa e Japão, e está animado 
com os resultados". 

Uma das razões para o 
otimismo de Funaro, se-
gundo ele, é que ficou• evi- 

dente que a posição do Bra-
sil não é isolacionista. 
Quanto ao programa inter-
no, afirMou que está dentro 
da linha do PMDB, contrá-
rio à recessão e, natural-
mente, favorável ao cresci-
mento econõmico: "Isso -é 
tabu. O trabalhador não po-
de ser sacrificado, a oferta 
de empregos, os salá-
rios...". 

De reforma ministerial, 
o presidente do PMDB não 
quis falar, nem mesmo se 
ela deve ser lenta, gradati-
va, ou feita de uma so vez. 
O assunto, repetiu Ulysses, 
é do presidente José Sar-
ney. E concluiu: "O que eu 
acho, eu falo com o Presi-
dente, não posso falar com 
vocês, infelizmente". 


